
PARECER COMISSÃO DE AUTOAVALIAÇÃO 

Eider Ferreira Santos (Representante dos Doutorandos)  

 

Do conjunto de professores, estudantes, mestrandos, doutorandos e pós-doutorandos vinculados 

ao programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural, em suas linhas 1 e 2 e a partir de seus 

grupos de pesquisa, consultados por meio dos formulários de autoavaliação, observa-se que:  

PERFIL: A) professores: maior parte apresenta-se como vinculado à linha 1 de pesquisa, tendo 

sua formação em nível de Doutorado predominantemente na área de letras (linguística, 

linguística aplicada, literatura, teoria da literatura, linguagens e multissemioses), mas também 

em Educação, Cultural, Antropologia. É composto por um corpo docente qualificado na área 

de estudos a que o programa se propõe, o que contribui para que o conjunto dos professores 

avaliem positivamente (ótimo ou bom) o recorte “língua, literatura e suas relações 

intersemióticas” na relação com seus Grupos de pesquisa, as pesquisas realizadas e a área de 

concentração em crítica cultural, porém, essa positividade não se estende ao caráter 

reordenamento departamental da Uneb. Outro ponto forte é a participação dos Grupos de 

pesquisa em Editais de fomento a nível local, nacional e internacional; B) Mestrandos, 

Doutorandos e Pós-doutorandos: Profissionais, na maioria com licenciatura, com diferentes 

formações e atuando em diferentes instituições educativas, seja da educação superior ou da 

educação básica, contribuindo significativamente para o programa se fazer conhecido; C) 

Técnicos administrativos: entre os técnicos a maioria possui uma formação superior, inclusive 

com pós-graduação, porém, com predominância de contratos temporários.  

PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA, TÉCNICA E RELACIONAL: A) professores: Para o 

conjunto de professores a relação entre eles e seus orientados é muito positiva, bem como a 

qualidade suas orientações. No quesito acompanhamento de produções bibliográficas e técnicas 

apresenta-se como um ponto forte a partir de diferentes metodologias, inclusive pela sinalização 

das produções bibliográficas produzidas, o que revela produção de alto impacto tanto dos 

docentes quanto dos discentes; B) Mestrandos e Doutorandos: a produção bibliográfica de 

mestrandos e doutorandos e bastante significativa, tendo em vista o incentivo, não apenas em 

eventos externos, mas por meio dos Seminários entre as linhas de pesquisa (interlinhas), na 

produção e organização de Periódicos tais como a Grau Zero, além da contribuição nos 

laboratórios de Revisão, editoração, Rádio Web, entre outros. C) Pós-doutorandos: Esse olhar 

positivo em relação à produção bibliográfica e técnica é ratificado pela autoavaliação dos pós-

doutorandos; D) Técnicos-administrativos do Programa: Um ponto forte e bastante 

significativo entre os técnicos é que a maioria possui uma formação superior, inclusive com 



pós-graduação, todavia, percebe-se uma baixa interação entre estes profissionais com os 

professores e estudantes, mestrandos e doutorandos do programa, conforme avaliação. 

Enquanto esses professionais trazem uma bagagem a respeito rotinas administrativas, 

conhecimento de informática e outros saberes técnicos, os professores e estudantes trazem uma 

experiência acadêmica, o que poderia gerar oficinais de troca de saberes, potencializando 

aspectos já consolidados e contribuindo para o crescimento dos diferentes públicos que 

constituem a pós-graduação. É de se considerar que um contingente significativo dos 

profissionais se apresenta como terceirizados, o que significa que eles estão na condição de 

temporários e a rotatividade de funcionários pode significar o enfraquecimento de ações e 

estratégias já realizadas ou em curso.  

ESTRUTURA: A comunidade acadêmica, de modo geral, aponta a estrutura física do programa 

como adequada: salas climatizadas, equipamentos multimídia, mobilha confortável, salas de 

reunião, auditórios.  

 

  

 


